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1. PRODUTO 

 

1.1    PROJETO: “ 1ª SEMANA DE INTEGRAÇÃO  ENSINO E SERVIÇODE 
SAÚDE DO ECS DE ENFERMAGEM - HGE” 

 

1.2     Público alvo 

Acadêmicos do ECS cursando o 10º periodo da graduação em Enfermagem 

 

 
1.3     Introdução 

A proposta do projeto da “1ª SEMANA DE INTEGRAÇÃO  ENSINO E 

SERVIÇO DE SAÚDE DO ECS DE ENFERMAGEM – HGE”:, surgiu a partir dos 

resultados da dissertação de mestrado intitulada: “INTEGRAÇÃO ENSINO E 

SERVIÇO DE SAÚDE: qual a contribuição do Estágio Curricular da graduação em 

Enfermagem na qualificação da assistência?”, contemplando a elaboração de um 

produto de intervenção no cenário estudado, buscando contribuir na transformação 

da realidade encontrada, conforme preconizado por este tipo de mestrado.  

Os resultados do estudo permitiram identificar diversos aspectos que 

envolvem o processo do ECS, dentre eles, as fragilidades na integração ensino e 

serviço de saúde. Considerando que essa integração é ponto fundamental para a 

organização de todas as atividades relacionadas à programação, execução e 

monitoramento do ECS, esse tornou a fragilidade seu principal objeto de 

intervenção. 

O projeto de intervenção constitui-se em um elemento de importante papel 

dentro da instituição, pois permite exprimir a capacidade de raciocionar sobre um 

cenário, envolvendo diversos atores na perspectiva do que fazer, como fazer, de 

onde se quer chegar e quais os recursos que devem ser alocados, possibiltando o 

envolvimento de todos por sua importância no processo (SALVADOR, 2018).  

O cenário estudado foi a área vermelha de um hospital de emergência, 

escolhido devido à sua dinâmica e ao impacto que a assistência de enfermagem ao 

paciente tem em situações adversas. A amostra foi composta pelos enfermeiros 

assistenciais da emergência, que recebem os estagiários de enfermagem, com o 

objetivo de analisar a percepção desses, quanto à contribuição do estágio de 

enfermagem como qualificador da assistência. 
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Nesta pesquisa, foi possível detectar a contribuição do ECS para a formação 

do aluno e do aprimoramento profissional  enfermeiro do setor, porém, a 

contribuição como qualificador da assistência emerge em uma perspectiva subjetiva, 

relacionadas às fragilidades na articulação do ensino e serviço de saúde,na 

condução do planejamento do ECS da graduação de Enfermagem.Tais fragilidades 

apresentam impactos no acompanhamento das atividades realizadas pelos 

estagiários, no monitoramento e na própria avaliação do estágio, refletindo na 

avaliação  da qualidade do que se é praticado – o cuidado ao paciente. 

Como o ECS, dentro das Diretrizes Curriculares do Curso de Enfermagem, 

tem grande impacto na formação profissional, seu planejamento deve ser o ponto 

central de sua execução,  justificando o projeto aqui apresentado. 

 

1.4     Objetivo 

Promover a integração entre as instituições de ensino e o serviço de saúde, 

fortalecendo os vínculos, proporcionando acolhimento e criando espaço de diálogo 

para a elaboração das atividades a serem desenvolvidas durante o Estágio 

Curricular Supervisionado (ECS) de Enfermagem. 

 

1.5     Metodologia 

O projeto da “1ª SEMANA DE INTEGRAÇÃO  ENSINO E SERVIÇO DE 

SAÚDE DO ECS DE ENFERMAGEM – HGE”, foi construído após a apresentação 

dos resultados da pesquisa, em uma reunião para a coordenação do Centro de 

estudos do HGE, setor responsável pelos estágios que ocorrem dentro da 

instituição.  

A premissa principal era que o projeto fosse um passo inicial para a 

construção coletiva entre ensino e o serviço de saúde, do planejamento do 

ECS.Nessa perspectiva, as atividades da  programação da semana de integração 

foram propostas pelo serviço de saúde com a participação da Coordenação de 

Enfermagem e os enfermeiros do setor, Medicina e Segurança do Trabalho, em 

conjunto com as instituições de ensino , tendo como público-alvo os estagiários do 

curso de Enfermagem. 
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As atividades da programação foram propostas, considerando algumas 

lacunas apontadas no resultado da pesquisa como, também, atividades que 

contemplassem o plano de ensino da disciplina de Estágio Supervisonado 2.  

Os temas abordados levam o aluno a conhecer a estrutura física e o perfil  

assistencial da  instituição que será inserido, como, também, o regulamento das 

normas adotadas.Outro aspecto abordado na programação diz respeito às 

atividades práticas que permitem ao aluno identificar de que forma são executadas 

dentro do regulamentado pelo serviço de saúde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



7 

 

1.6 Resultados 
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2.      CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devido à pandemia de COVID-19, a programação dos estágios 

supervisionados no serviço de saúde foi comprometida, várias instituições não 

votaram a campo devido ao atraso da matriz curricular em suas instituições de 

ensino. A previsão é que, no segundo semestre de 2021, as atividades do estágio 

supervisionado retornem a sua programação normal, possibiltando executar o 

projeto aqui proposto. 

Espera-se que, por meio da reflexão de todo o processo de elaboração da 

programação, alocação de recurso e execução do projeto, o ensino e o serviço de 

saúde possam reavaliar as práticas executadas, permitindo a elaboração de 

indicadores que possibilitem monitorar e avaliar os resultados das atividades 

adotadas durante o ECS, rumo a uma  articulação eficiente voltada aos objetivos de 

aprendizagem e qualidade da assistência.  
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